Capítulo 112. O alimento e o pano que, 
perto de sua morte, de​sejava ter. 

1 Quando estava no lugar de Santa Maria dos Anjos, na última doença, da qual morreria (cf. 2Rs 13,14), um dia chamou seus companheiros e disse: “Sabeis que a senhora Jacoba de Setteso​gli sempre tem sido e é muito fiel e devota a mim e à nossa Ordem. 2 Por isso, creio que ela consideraria uma grande graça e consolação se lhe comunicardes o meu estado e, especialmente, se lhe disserdes que me mande o pano religioso, da cor da cinza; e com o pano, envie também aquela comida que muitas vezes me preparou em Roma”. 3 Os romanos chamam essa comida de mostaccioli e é feita de amêndoas, açúcar e outras coisas.
4 Aquela senhora era muito espiritual, viúva e pertencia a uma das mais nobres e ricas famílias de Roma. Pelos méritos e pregação do bem-aventurado Francisco, alcançou tão grande graça do Senhor que, cheia de lágrimas e de devoção pelo amor e doçura de Crist​o, parecia uma outra Madalena.
5 Então, escreveram uma carta como dissera o santo, e um frade estava procurando algum irmão que levasse a carta à menci​onada senhora. Nesse instante, bateram à porta do lugar. 6 Quando um frade abriu a porta, lá estava a senhora Jacoba, que apressadamente viera visitar o bem-aventurado Francisco.
7 Assim que a reconheceu, um frade foi correndo até o bem-aventurado Francisco e, com grande alegria, anunciou-lhe que a senhora Ja​coba viera de Roma com seu filho e muitos outros para visi​tá-lo. 8 E perguntou: “Que faremos, pai? Deixamo-la entrar e vir junto a ti?” 9 Disse isso porque, por vontade de São Francisco, fora esta​belecido que naquele lugar, devido à sua grande reserva e de​voção, nenhuma mulher devia entrar naquele claustro.
10 Disse o bem-aventurado Francisco: “Esta norma não deve ser observada com esta senhora, que tamanha fé e devoção fez vir de tão longe”. 11 Então, a senhora entrou até onde estava o bem-aventurado Francisco, derramando muitas lágrimas diante dele. E, coisa admirável! trazia um pano mortuário, cinzento, para uma túnica e todas as demais coisas contidas na carta, como se ela a tivesse recebido.
12 A senhora disse aos frades: “Meus irmãos, quando estava em oração, foi-me dito em espírito: Vai visitar teu pai bem-aventurado Francisco; apressa-te e não te demores, porque, se demorares muito, não o encontrarás vivo. 13 E leva-lhe tal pano para a túnica e tais coisas, para lhe fazeres tal alimento. Igualmente, leva contigo grande quantidade de cera para as velas e também incenso”. Tudo isso estava contido na carta a ser enviada, exceto o incenso.
14 Assim, aconteceu que aquele que inspirou aos reis que fossem com presentes para honrar seu filho nos dias do seu nasci​mento, inspirou também àquela nobre e santa senhora que fosse com ofertas para honrar seu dileto servo nos dias da morte, isto é, do seu verdadeiro nascimento. 
15 Então, a senhora preparou o alimento que o santo pai gostava de comer; mas ele comeu pouco, porque definhava con​tinuamente e se aproximava da morte. 16 Fez também muitas velas que, depois de sua morte, arde​ram em torno a seu santíssimo corpo. Com o pano, os fra​des lhe fizeram a túnica com a qual foi sepultado. 17 Mas ele man​dou aos frades que sobre ela os costurassem um saco, como sinal e exemplo da santíssima humildade e da senhora pobreza. 18 E na semana em que veio a senhora Jacoba, nosso santíssimo pai mi​grou para o Senhor.

